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E' amanhã que se realizam as eleições para serem eleitos os Deputados do Impèrio Poriagada. Todos os oUito-
res do nosso concelho devem concorrer ds ornas, votando nos candidatos apresentados pela União Nacional. 

W um dever civico que ningueas deve deixar de exercer, a Bem da Nação, e para formos: TRABALHO, PAO E ORDEM. 

INTRA-MUROS  
Refles* de sombras 

Como o prometido é de-
vido, cá estou eu novemen• 
te a falar sobre o muito que 
falta fazer no Alto do Mon-
te da Franqueira para com-
plemento do que está pro 
jactado e, diga se a verdade, 
todas as obras, tal qual fo-
ram judiciosamente estuda• 
das e planeadas, honram 
sobremaneira os distintos 
engenheiros Manuel Mar-
ques e Amoroso Lopes. 
Noutro dia dizia eu e a-

firmo-o ainda, se não fosse 
a Franqueira, não havia ho• 
je a zona turistica barcelen-
se. 

E, quando disse isto, foi 
simplesmente para demons-
trar que, sendo assim, não 
fazia, nem faz sentido que 
o arranjo da Franqueira não 
tenha tido o Amparo que 
merece. 

Desde 1937 , 1944, rece-
bi por amavel deferencia de 
alguem (que fazia imprimir 
e distribuir)1 os respectivos 

Orgamentos Camararios, os 
quaes compulsando-os hoje 

zWP OIRJ r= .A. zt v- r2 A. E?., .EI :M :N£ 
Verifica-se, através da 

História, ter sido precisa-
mente nas épocas de maior 
preparação ffjica que os 
povos atingiram um maior 
esplendor intelectual. E' o 
caso da Velha Hélade ou do 
Império romano. E é ainda 
o caso do Portugal qui-
nhentista em que, a par do 
culto, que tinham pelas 
artes o pelas letras, eram 
portugueses da época ver-
dadeiros homens de acção, 
ao mesmo tempo guerrei-
ros e artistas, que tão de-
pressa desembainhavam 
uma espada, na defesa da 
Pátria e na dilatação do 
Império, como eseraviam, 
por exemplo, sobre a Vir-
tuosa Benfeitoria ou sobre 

a Arte de bem cavalgar to 
da a sela. Sem descuida-
rem a pa: te espiritual da 
sua formação, não deixa-
vam contudo, de preparar 

os corpos, adestrar os mús-
culos, por meio de exerci-
cios desportivos. Eis sem 
dúvida um grande depoi-
mento em favor dos des-
portos. 
O espírito de luta, alia-

do sempre ao sentimento de 
saber perder bem e vencer 
bem, isto é, com honra, 
com honestidade e com 
brio, são a base em que de-
ve assentar toda a activi-
dade desportiva. Só deste 
modo se consegue dar ao 
desporto a acção educativa 
que dele se deseja. 
Tom Portugal um clima 

prodigioso, um céu incom-
parável e um mar que fa-
la a linguagem das epo-
peias. Tem Portugal uma 
geração de rapazes que já 
hoje e cada vez mais, se 
dedica á prática cite inteny 
sa vida desportiva— ao 
contacto saudável do ar, 

do sol e da maresia--tem-
perando os caracteres pre-
parando os corpos e os es-
píritos para a luta. E' que 
felizmente, Portugal en-
controu uma instituição ca-
paz de, era certa altura, 
aconder os ânimos, desper-
tar as consciências, mobi-
liz tr os entusiasmos e as 
boas vontades, iniciando, 
entre nós, uma era nova 
na educação física: foi a 
Mocidade Portuguesa. 
Na verdade, desde a pri• 

meira hora que a M. P. 
tem dedicado o maior inte-
resse ao problema do des-
porto, no desejo de dar á 
nossa juventude uma for-
mação integral. Obedecen-
do a essa ideia, criaram-se 
numerosíssimos C e n t r o s 
Especializadoa, como os de 
remo, vala e natação, os 
de aviação com e sem mo-

(Continua oa 3.- pagloa) 

verifiquei que o total das 

receitas do Tuci•mo sornam 
o montante de 879.16038 

O AlICO 11818 
Tem o rubro das papoilas 
Cor de vida e de alegria, 
Como a face das moçoilas 
Em dia de romaria. 

Tem a côr alaranjada 
Como os frutos do pomar, 
Onde nasce perfumada, 
.A, flor de bem casar. 

Tem o amarelo cõi, d'oiro, 
Intenso, vivo e brilhante, 
Que é valioso tesoiro 
No firmamento distante. 

Tem o verde côr da esperança, 
O talismam do meu lar, 
Sou mulher, faz-me creança, 
E ajuda a vida a passar. 

Tem o azul devoção 
Côr do manto sem igual, 
Da Virgem da Conceiçao, 
Guarda do meu Portugal. 

Tem o anil doce e quente 
Que me faz sempre lembrar, 
As joias do Oriente 
Num palacio de encantar. 

Tem o r8xo, cór sombria 
Como as vestes de Jesus, 
Que recorda o triste dia 
Em que O pregaram na Cruz. 

O arco das sete teres 
Anda no Céu a bailar, 
Pra anunciar ds flores 
Que breve as ird beijar 
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Diz o rifão popular, 
Ciência da humanidade, 
Que em chuva se vai tornar, 
Nunca faltando d verdade. 

jroámia Soares Cdzar guerreiro 

ou seja uma média de 
109.88750 por ano—isto 
de 1937 a 1944. 
Como não faço parte da 

Mesa da Confraria de N.a 
S.a da Franqueira, não sei 
quanto ela recebeu para o-
bras, daquelas verbas: 

Ora, bem sei que aguas 
passadas não fazem moer 
moinhos, por tanto isto não 
serve de censura a vin-
guem, mas, compulsando-
-se todas as receitas turisti-
cas, arrecadadas até hoje e 
verificando-se o que delas 
pela Franqueira se tem gas-
to, tenho a certeza de que a 
Confraria, atendendo ás di-
ficuldades que atravessa, 
não podendo nunca, por si 
só, levar a efeito o que se 
deve fazer no I-lonte da 
Franqueira, abeirando seda 
nossa edilidade, que estã n-
do empenhada de engrande. 
cor a Bainha do Cavado, o 
ilustre Presidente, lidimo 
orientador de todas as obras 
\que localmente estão em 
curso, fará incluir no Orça-
mento do futuro 1950, ver-
ba suficiente e capaz de dar 
impulso rasoavel ás obras 
que ha anos toem estado 
emperradas por falta de re-
cursos. 

A' Confraria incumbe, 
em meu fraco entender, o 
dever de se fazer lembrada 
por quem de direito. 
Ai fica a sugestão e oxalá, 

se dér este passo, obtenha 
o deferimento do seu pedido 
que todo Barcelos acha jus• 
tíssimo e agradecerá. Z. 

M a e a 1# 

Pelo Profe§na► >9sdrubal pinte 

Tiroteio foi ouvido pe-
los macaenses, pela apro-
ximação das hordas comu-
nistas que pretendem con-
quistar a China de velhos 
costumes patriarcais e em 
leves instantes. 
As autoridades portu-

guesas tomaram imediatas 
providencias para obstar 
a uma avalanche de solda-
dos armados. Entraram na-
cionalistas na bela cidade 
de Macau, mas foram de-
sarmadoe. 
Há uma posição a to-

mar, sempre, nas informa-
ções a qual é seguir com 
atenção o desenrol-xr dos 
acontecimentos. 
Ora a soberania portu-

guesa não deve ser afecta-
da nessa parcela minuecula 
do seu Império. 
Macau, como todos sa-

bem, não foi descoberta, 

PREMIO NOBEL DE 
MEDICINA 

No dia 28 de Outubro 
ultimo, o Ex.m1> Snr. Dou-
tor Antonio Egas Moniz, 
ilustra e distintissimo Pro-
fessor da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, rece-
beu o seguinte telegrama: 

Senhor Professor dr. -Ontõnio 
egas J aniz-->9venida Cinto de 
Outubro, 73--Gsboo—O Goldgìo 
dos Professoras do ,instituto Ca-
rolina, decidiu atribuir o Prdmio 
JYobe/ de.Fisiologia e de Pedicina 
de 1949 metade a V. ex.- pela 
vossa descoberta do valor tera-
pºutico da toucotemia pra-frontal 
em cortas psicoses e metade ao 
professor Wolter Rudo/f Kess, de 
3urique, pela sua descoberta da 
organizaçdo funcionai no diºncè-
falo para a coordenação do acti-
vidade dos órgãos interiores — 3(tl-
ding Bergstraarl, Reitor do ?nsti-
tuto Oarolirao. Estoco/mo ,28-10-49 

W com o maximo rego-
sijo que damos esta sensa-
cional noticia aos numero-
sos leitores, porque, o Snr. 
Doutor Ega® Moniz, é um 
dos maiores sabios do Mua-
do, honrando sobremanei-
ra a Medicina e Portugal. 
Homens deste quilate são 
. rarissimos, por isso, KO 
BARCELENSE» felicita o 
grande Médico e consagra-
do Cirurgião, pela justa e 
meritoria recompensa que 
acaba de receber. 

mas oferecida aos portu-
gueses no reinado de D. 
João III, o • Piedoso», rei 
que muito contribuiu em 
Portugal, para o desenvol-
vimento e aperfeiçoamento 
da instrução e educação 
portuguesas. 
Os portugueses comba-

teram com denodo os pi-
ratas tamoios que infesta-
vam os mares da China e 
roubavam os navios chi-
neses. 

0.3, portugueses, sempre 
com a justiça cristã na 
m e n t e sairam ao en-
contro e deram cabo dos 
piratas. Como recompensa 
recebemos u m a dádiva 
formosa de 19 kilometros 
quadrados de superfície 

P•OPAáA)D• ••ECfORRL E• 6ARC•OS 
Sob a presidencia do Ex.mo Governador Civil Snr. 

Màjor Nery Taixeira, ladeado pelos Snr,-. Dr. Mario Mi-
guel (andara Norton, incansavel Presidente da nossa 
Municipalidade; Tenente Joaquim Henriques dos San-
tos, considerado Comandante da Secção da 0. N. R.; 
Coronel Graciliano Marques, ilustre Presidente da Co-
mis-ão Distrital da União Nacional e Dr. Euripedea 
Elenzar de Brito, estimado Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional, realizou-se, terça-feira, 
á noite, no Teatro Gil Vicente,desta cidade, a anuncia-
da sessão de propaganda eleitoral para as eleiçêes de De-
putados, que se efectuam amanhã. (continua na 3.■ rtyiaay 



 finto. bem 
(Continuação 

que do ópio e da i:óda for-
necia os seus habitantes 
macaenses. 
A largos traços, seta a 

história da ©idade da Asia 
Portuguesa. 

Neste momento em que 
escrevo recordo as preci-
sas palavras do Senhor 
Presidente do Conselho, 
proferidas no seu último 
discurso sobre as posses-
sões portuguesas no Orien-
te e a galhardia das nossas 
tropas. 
Como portuguès e 

amante da Soberania Lu-
sitana convenço-me de que 
a bandeira das quinas não 
abandonarei, o seu posto de 
estandarte universal. 
Os herois de alem tumu-

lo criarão nos herois pre-
sentes os mesmos rasgos 
de heroicidade que tanto 
enobreceram a nossa Pá-
tria. 
0 espirita deles resusci-

tará numa mística ássom-
brosa de amor Colonial. 
Os colonos portugueses 

seguirão o exemplo indes-
trutível de José Maria For- 
refira do Amaral que sou-
be bater-se, até á morte, 
quando os chineses bom-
bardearam as Portas do 
Cerco. 
A audácia não sofrerá 

diminuição, será a mesma 
que foi desferida em 1849 
por Qicgnte Nicolau de 
Mesquita. 
E todos os portugueses, 

residentes em Macau, se 
baterão, se os comunistas 
tentarem invadi- ia, com 
valentia pela soberania 
Portuguesa. 

BEM HAJA 
0 nosso ilustre oonter-

raneo, Snr. João Medros 
da Cruz, extremoso filho 
do nosso tambem amigo, 
Snr. Antonio Pereira da 
Cruz, e considerado In-
dustrial no Rio de Janei-
ro, enviou-nos a quantia 
de 1.00000, com o seguin-
te destino : 
Cana doa Rapazes 
M. T. 
D. M. R. 
Pobres protegidos pelo aO 

Barseleaae• 
pessoal Graóeo do mesmo 

semaaario 

500$00 
=00;0º 
100$00 

100490 
100500 

Foram contemplados 20 
pobres a 500 cada. 
Bem haja aquele nosso 

prezado amigo que, já há 
anos, 3e vem lembrando 
das Casas de Caridade da 
nossa e sua Terra, bem 
como dos necessitados. 

Profemr Fernando Antas 
Mediante concurso, foi colocado 

na Escola Primaria de Alvelos o nos-
so amigo, ser. Farpando Antonio 
Pereira Antas, inteligente Professar, 
filho do aosso tambem amigo e an-
tigo colaborador, Bar. Bento Antas 
Crus. Parabena. 

E. te* 
Creio ser SiIra Pinto que 

-.`disse que nos jornais, ái vezes, 
'se lia: apor absoluta falta d° 
"espaç0 1140 podemºe dar publi• 
cidade 4 materia (1) em nosso 
poder.Ora isto, comentava, não 
era falta de espaço e, sim, U-
relacia de assunto... 
Aqui, no «BaroelensC», ain-

da não me faltou espaço vital 
e assunto, tombam, não talta. 
Mas eu frisei que escrevia 

quando calhasse e se calhasse. 

O meu amigo Decio Nunes 
péla- se pela blague e pelos 
ditos de espirito. E contou-me, 
uma noite destas, que certo 
doente foi ouvir o Modico da 
sua devoção e sete alem dos 
medicamentos, quanto a bóBa 
indicou, conforme o caso,certas 
abstenções, disto, daquilo e 
daqueloutro. 

Estava a consulta dada, o 
doente !s-se a retirar, quando 
o clinico o chama e faz a ulti-
ma observação: 
—aCigarros, um por dia. E 

volto daqui uns gáinze dias•. 
E o nosso homem cumpre, 

v o 11 a ao consultorio, mui-
to satisfeito com o bom resul-
tado colhido, mas diz. 
—cSr. Dr.: Dos remsdios o 

que mala me custou foi agae-
I• de fumar, embora só tos-
se um cigarro por dia,. 

Vou, a proposito, contar aqui, 
cousa semelhante. 
0 erudito Dr. Rodrigo Velo-

so tinira confiauQa Rbsoluis num 
empregado publico, aqui de 
Barcelos, de sobrenome Breu-
dão, que, nas horas livres, lhe 
prestava certos serviços. 
Tinha este Brandão um sor-

riso muito caracteriatico a com 
vertes& nada se parecia com o 
de Voltaire, que, oegando Coa-
teisr, «desgastava um mundos; 
sorriso, esse, com que emblºa• 
va María Antonieta. 
Começos o Brandão a andar 

de consultorio em consultorio, 
sem ezito, atè que, intervindo, 
o Dr. Rodrigo, com carta apro-
positada, o apresentou a om 
especialista, seu amigo, do Por-
to. 
Depois duma observação ri-

gorosa, diagnostico feito. o bi-
lhotinhe para a fairmacia, o 
Dr., tambem, somo o outro, 
entra no campo da hlgiene e 
remata por lhe impor ama vil, 
da activa. 
—«Mecha-se; movimente-se; 

estão indicados os passeios a 
Pé•• 
Qual o espanto do Medico 

quando descobre o taí sorriso 
no cliente, que fica um tanto 
perp®leso e, serenando, lufor-
ma-o : 

--a0' ar. dr. eu soa cartei-
ro; distribuo, dicas vezes por 
dia, a correpondencia de Bar-
ce10FI) 

Novas 

Boa. 
triz 

 praias:erva 
Com honrosas classificações, eoa-

Fluiram os Cursos do Magistério 
lrla[ario, soado colocadas. reapecti-
raa►sute, eea esteias oficiais ation-
çalo @'aceirais, desta cidade, e da 
freguesia d• lioure, deste concelho, 
ata juras. Professoras, Sar:' D. 1!a-
ria de Coneeiçi(o Sousa Pipio Mar-
tico, sitia do nosso prezado amigo, 
Bar. Professor José ilartiea Macedo 
e Silva, digno Delegado 8scolar 
Ceseelhio e da sor .4 D. Maria 

 do dQuaa Prato 1lartias, Qonsi-
dorada Professora, o D. Maria Julio 
Laadolt de lousa Yas, filha da Bar.' 
D. Carlota lúandolt de Sousa Yaz e 
do 1.' Sargento Snr. Jacó Yaa;, jai 
falecido. 

Ara laureadas Professaras enoa• 
aas ilustres aonterraoear, beca co-
mo a suga familiar, aarlaea►os o 
posa• cartão d® parabeºr. 

,79. Soucasaax 

(r) Dizem que o Gaspar Saltar, 
nos primeiros tempos do .P, da Janei-
ro» não estipendiava os colaboradores. 

Estes trabalhavam 
... para a camas 

prngreasita, de bera«. íS'1as Guerra Jun-
quºaro não estava pelos aYI09. E 
quando o Saltar disso que pagava s»s-
rerls elo, pronto 

--.Perdão. .Não é materia 6 espie 
rito.. 

CINEMA G{L V{CEitiTE. 
. Amanhã, âe itï e âa 21 horas eeN 

exibido o mala gigaoi3aao eapecteculo 
do cinema europeu 

Ea biolaa 
• ♦ viso heroica e partir doa primei-

ros 0r18t1<09 da. Roma. 
De esmagador realismo, sem mi-

lhares de Bgurautee. 
i3uperior ao filme Baa Hnr. 

Na 5.r•telra, !Z, ás 21,30, o filias 
que o publico e a arnica epiaodirain 

Está W.., Quem fala?... 
Com aipo Beosal, o maior barítono 

da actualidade, coar Anmette Boeh. Um 
filma que 8 ufa eacaato para e vista e 
para o ouvido I 

João Vieira Ironçalvetf>< 
Asomprnhado de rue E_.ffi° Esposa 

partia, hoje, para 13e1ºm, Estado do 
Porá, onere• prezado amigo e ilartre 
cºntºrraaºo, Snr. ]aio Viºira (iraQal-
7x4, iatrligento Ccntabllieta Diplomado 
naquela ºideie brasileira 

S. E=.8, que pautos fiasse■ eetsro 
nesta sidad®a recobrar forjar prrdidar, 
leva imensas raadadsr da sua s Doses 
terra—BarReloe. 

Farrmes votos ao Altbetmo para 
que tenham boa vissem, o felicidades 
sem fine. 

falta de Q:paço—Por esto motivo 
fica, cario original para a semana. 

Importa 
 da i.& pagina) 

for—pròporQionando a o s 
jovens a emoção e a belezà 
doe alturas--as de atlet [8-

mo, esgrima, equitação, 
ato.. Fez-se subordinar tom 
do o cultivo dos desportos 
a um prévio exame em que 
ee atenda ás capacidades 
somáticas doa rapazes, á 
idade, ao desenvolvimento 
físico e psíquico. Tornou-se 
o desporto, assim orienta-
do, acessível a jovens de 
todas as classes— desde o 
moço aprendiz, filiado de 
algum Dentro Extra-Esco-
lar, ao estudante doa Li-
ceus ou dos Colégios Par-
ticulares. Mantêm-se e de-
senvolvem-se campeonatos 
—regionais, provinciais, 
nacionais—de várias mo-
dalidades desportivas. E 
ao sol de Maio, em pleno 
Estádio Nacional,os jovens 
da Mocidade Portuguesa 
decidem todos os anos,num 
belo exemplo de camara-
dagem e espírito desporti-
vo, os trofeus da vitória 
merecida, alcançada leal-
mente. 

Muitas são as virtudes 
dessa obra e benéficos se 
mostram os seus resultados. 
Dentro da orientação emi-
nentemente educativa que 
a M. P. deu ao desporto, 
aproveita-se da melhor for-
ma oespirito de luta e o 
instinto combativo, mas 
procurando sempre que a 
actividade desportiva seja 
um meio de educar e não 
um caminho para o profis-
sionalismo, vinculando no 
espírito dos rapazes a cer-
teza de que, se é bem agra-
dável vencer, é sempre 
honroso saber perder, ou 
seja, perder com dignida-
de. 

E' a obra da Mocidade 
Portuguesa, asseis campo, 
digna de toda a compreen-
são e de todos os louvares. 
Assim o entenderam, tam-
bem, os poderes públicos, 
ao darem-lhe, a orientação 
exelusïva da educação tí-
sica de fada a juventude 
escolar. Podo a obra estar 
ainda ìnoampleta. Mas o 
que está feito é, sem dúvi-
da, notável. De resto, as 
obras ficam pelo espírito 
que as informa e verdade 
é que a mentalidade nova 
que a M. P. introduziu nas 
natividades desportivas— 
«interessa muito pouco 
ganhar: a que importa é 
lutar bemu --essa, a par 
dos excelentes resultados 
práticos já colhidos, não 
mais deixarà de acompa-
nhar as gerações nascidas 
sob o signo da Revolução 
Nacional. 

>aleecaeizraart>;a 
Em ♦frito B. Medro, Avstino Mar-

ques, de ;y sana. 
—Em Alartim Maneei Gomes, de 70-
-96 Creízaanil, Jori de Oliveira 

Gomes da 48 assa. 
—Ela S. Bento de Werssa, Antonio 

Campos, de 83 anos. • 
—Em 5ilreiros, Leopolüna Gon-

çalves da Cunha, do 69 anos , a !daria 
Rosa Dias da Cunha, do 85 anos. 
—Em Remelhº, Maria Gomos de 

Carvalho, de 63 anos. 
—Fm Eacourados, ♦bilio Pereira 

Nanes, de 55 anos. 
—Em Tamal Santa Leocadia, An-

tonio José Metias, de $g anos. 
—Em Miahotâea, Lwdorina da Cos. 

ta Carneiro, da 76 enoa. ' 
—14m Arcuselo, Eugenia Maria Ri- 

beiro, da 77 actos. 
a —Em S, Paio do Carvalhal, João 
+tàAntonio Carvalho, de 63 anos. 

—Em f3. Veríssimo. Carolina Ve-
toso, de 1,6 anos. 
—Em A,ldreu, Maria Rosa Gonçal-

ves da Rocha, da 83 anos. 

DESPORTO 

—Na Lama, Domingos da Costa, 
de 75 anos. 

i• 

F' 

Em Viana d® Csiet®lo o G•il Vivontè 
perd®ix com o Vfi:araerase por 4—O 

Arbitrou João do Vala, de Braga 

A tarde estava de aspecto feio e a chata ameaçava cair 
abundante, o que, felizmente, se n4o verificou, salvo x118 cha-
veiros de possa importaneia. 

Fazia, entretanto, um vento que soprava forte e o Vianense 
entra a jogar com este elemento a seu favor.0 Gil. Vicente pare-
ce desa[ientado e a def8sa apresenta-se a falhar constantemente. 
Lago apoz algano minutos o Viananee faz o seu primeiro golo. Os 
rapazes do Gil não dão réplica. 0 VianenB© domina novamente 
com avançadas bem conetraidas ®não lha é difícil fazer o se-
gando poeto. 
I O Gil Vicente peteca querer recapsrar o faz-se ao jogo. 
irem agora melhor conttóle e leva até ás redes contrárias o es-
`térìco que o guardião recolha. Augusta, am nora svanQada, des-•pordfQa um golo que o guarda-rèdes rianenoe lha tira dos pés. 
U Viananee volta à pratica do dominio s introduz nas malhas de 
Marques o seu terceiro golo. 

0 Gil Vicente desmoralize. E o dominio Vianense acentaa-
•se, mas Marques, com trabalho eateaaante e campal®ate, fina• 
titias as soas avançadas. 

D® novo a Gtl parece querer stevalntar a cabéçaa e luva a 
abala até ao campo adverso mas Beleza chuta e è o próprio guará 
'da-rì3.les numa detAsa dit3ctl e de sorte que manda o eat-•rlco 
apara canto. 

!Marcada, nada .sanita. 
t Realmente o Gil começa novamente a entrar mais no domi• 
nio do jogo, 

bise João Vele tua terminar a primeira parte que o marca. 
dor acusa com 3-0 a favor do visitado. 

No segando tempo os barcelens®s jogam melhor. Colocam re-
petidas rezes as balisse contrárias em perigo e Nó par rxceesiva 
sorte do guarda-redes viangusa Amadeu não anicha nas eu9a fé-
das um gola merecido para o Gil. 

O jugo equilibra-se. O Vianene® está nitidamente com sorte, 
tudo lha calha bem. Até o Arbitro, João do Vale, pares® ter si-
do demasiadamente amigo do Viananee quando este realmente 
não precisava, em viciada de sarar já a vencer por 3--0. 

Depois 0 YiaIIent3e ftlZ ainda O Eeü QüaCtO ponto que JOÃO 
Vais deixa passar quando a bela é visivelmente metida com o 
chutador fora de jogo. 

Numa avançada que poderia resultar golo para o Gil Vicen-
te, há uma falta do Via11® nas que não deveria ser marcada em 
virtude do infractor ser baneflaiado; mas 86 porque 8 assim, o 
Sar. João do Vale assinala. .. 

E então começa a verificar-se um melhor dominio da bola 
nos rapazes de Barcelos. 

Esta segunda parte apresenta-se com melhores auspicioe 
mas as passos avançados continuam o desperdiçar as oportuni-
dades. 

E o desafio termina com o resultado apontado. 
Não houve razões para que o 011 Vicente asso tivesse falto 

mala qae um golo; setas fritas explicam-as eb pela iadolencia doa 
jugador•s barcelenaes. 

Joio do Vale foi fraco na sua missão e mal ajudada pelas 
fiscais de linha. 

Assistencia a[n tanto num®rosa e correcta. 

Amanhã visita-nos o E. C. de Fafa. 
E' tampo do (}ü Vì.ente fazer a sua 
primeira vitória. Tornasse, para isso, 
absolutamente aecessario que os rapa-
zes entrem no terreno dispostos real-
mente a arrancar os dois pontos para 
s classificação. 

Tudo dependa, tambem, da massa 

associativa acorrer ao campo e aniasnr 
ea seves adeptas. Se assim fôr—todo 
será pelo melhor. 

Que os bacaelenses cumpram o ssw 
dever. —_— 
O AtletIco, a contar para o Torneio 

popular, ♦eamen a J. O. C. por ,l--o. 
1074 

E ®m haja 
O .eaonimo» da todos os meses 

sntregor•nos iodou, sarada contempla-
dos 5 pobres, B®m haja. 

fie° Bondado isameie 
Ontem,. dia 11, teve a 

sua festa natalicía, com-
pletando 71 anos de idade 
o nosso respeitavel amigo 
e ilustre Sacerdote,R,ev.mo 
Snr. Padre Bonifacio 
Elias Barbosa Lamela, 
muito digno e incaneavel 
Presidente da Direcção do 
Circulo Católico de Ope-Irario,•desta cidade. 
.Ao venerando Homem 
do Bem, «O Barcelense» 

envia afectuosas sauda-

ções, cum os desejos de 

que continue de perfeita 

Saude, _ 
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1afio, dizeo- lhe o pai. Quantas coi-
sas encerra esta palavra -disse a 
filha, com os olhou rasos de lagri-
mar. Amanhii 1 B' o constante di-
zer de zeua filhes, interrompera o 
dono do Castelo. Foram seis que 
deixou aquele anjo de bondade, 
aquele perfeito exemplo de esposa 
e mão. 

Seu marido, ele proprio teve o 
piedeeo animo de depositar debaixo 
do marmore os restos da sua fiel 
compaobeira durante a vida. Não 
passa iam só dia sem que teus lin-
dos filhos venham sentar-se oo ta-
mulo, a estudar suas lições. 

Se as visseis julgarieis que sua 
mãe está alada coas eles. 
A ela recorrem, cooaultam-na, 

imaginam que ela Ihee responde, 
que os repreende, ou os aprova, 
qua os vã e acaricia. 

B' necessario assistir, como eu 
tenho feito, a este pa►etico espeta-
tolo para formar uma justa !doa do 
IM8r filial. 
A estas palavras o visitante lan-

pit expressivamente os olhos sobre 
a filha, parecendo dizer-lho : reco-
nhecei vosso erro. A jovem lllha 
còrtado e baixando os olhos ex-
primia a sua confuEiio, quando dt-
versas argoladas te ouviam na fer-

res porta do cemitario. Uns formo-
sos meninos foram introduzidos pe-
lo velho etiaido. Aqueles sio ev seus 
Alhos disse o dano do Castelo, vin-
de comigo; e de um recanto, da 
capela podersís ver á vontade e 
gorar da patetice cena que acabo 
de vos deserever. Apenas acabam 
de retirar-se quando c-* ortàoe en-
travam eo lugar do eterno repouso, 
temo se fóise no quarto do traba-
lho de sua moa. 
(Cearizuis) P. P. Castilho 

Merecem louv"rea 
Uma pessoa,que não é daqui, 
o que calcorreia o pkís de lés 
a lés, disse que lhe chocaram 
duas cousas : como está trata-
da em Barcelos} a jardinagem e 

o ce-miterio, que considerou 
exemplares 1 
Parabea@, pois, equi damos, 

como justiço, sos que desem-
penhem respectivamente, nes-
tes eervipos, os papeie prepon. 
derantes : José Cardoso da Sil-
va e Julio das Santos Cunha, 
aliás trabalhosos e modesta-
mente remunerados. 

A Confrarla de Nossa Senho-
ra da Ponte, de Barcelinhos 
Lembra tos católicos divótos da 

Senhora da Ponte , (Sentinela Vígi-
lante da Cidade), que 6 precito a 
eÚglituiçio da Sua Bandeira e que, 
com um pequeno óbulo, deitado na 
caixa das esmoias, com tal indica-
ção, podem tuxilisr a snbseriçio 
iberia para tal fim e, um pouco de 
Ma vontade, sem,+ muito. A caixa, 
i porta da Ermidinha, está patente, 
durante o dia. 
Nio se anda pelas portas. 

Casamentos 
Na histórica ermida de Nota& 

Senhora da Franqueira realizaram-
-se, ultimamente, os seguintes ea-
iamentoa : 

Daniel Lopes de Sá Vilas- Boas na-
tural da Apulia, concelho de Espo-
sende cola D. Glória Maria de Jesus 
Carvalho, natural da freguesia de 
Barqueiros do nosso concelho. 
0 solene acto foi eslebrade pelo 

Rev.a Manuel Faria Borda e apadri-
nharam os oubentes o distinto me-
dico da Povoa de Varzim, Dr. Agra 
Amorim e eepoza. 
—Na mesma ermida lambam 

realizaram o sou enlate Ambrósio 
de Oliveira Faria com Reta Martias 
Pereira sendo ela aatural da fre-
gueeia dos Feitos e ele de Pereira. 

Foi celebrante o Rev. Luís Mariz 
de Oliveira , da freguesia de Perei-
ra e auxiliado pelos Reverendos pa-
roeos dos Feitos e Abade do Noiva. 
0 aBarcelensea, faz votos a Noz-

sa Seobora da Franqueara para que 
abençoa os novos lares. 
—Em S. Bento da Varsoa, rea-

lizou-se o Casamento do nosso ami. 
go, Sar. Avalia* Ferreira Lopes, 
activo e inteligente Chefe dos Ser-
vlçoe de Secretaria dos Siudicatos 
Nacioaais,taesta cidado,com a Sare 
D. Ana Isabel Gomes Orenha, sim. 
patica filha do Sar. Joaquim 6r6-
aba, de S. Bento. Ao novo lar cris-
tão, desejamos as melhoras veatu-
ras. 
—No Sameiro, casou-se o Snr. 

Joaquim Gonaes Prodroeo da Silva, 
com a Sara D. Berialinda Carvalho 
Maria. Que sejam felizes. 

Vila Cova, 9—I1-949 
Partia para o Seminário de Fraiao 

—Braga—onde f distinto professor du. 
rante a sua estadia na metrópole, o 
Rev.' Sar. P.a IeoIise Gomes da Silva 
--a0 P.a Américo Angolano.—vila. 
eovense ilustro e dedicadissimo bair-
rista -- que em Luanda tem as simpa-
tias unânimes e calorosas de toda a co-
16nia,— pele º:u muito saber—espirite 
de sacrilicio e dedicação—e pela sua 
acção e carinho em beneficio das crian. 
ças orfãs e abandonadas—que ela ar. 
ranca é vida galdéria e errante para as 
condezir á protecção benfazeja da sua 
casa. 

Da sua obra, t"ao cristã como pa-
triótica, já neste semanário se oeupois 
o ilustre presidente da nossa Cdziara— 
Ex.a►" Snr. Or. Mario Nºrton com a 
sua tangia de apare de platina—e que 
viveu icem jante daquela obra e de 
seu director, apreciando-a em termos 
bem elogiosos a encomiásticos, como 
justamente o merecia e merece o cul. 
to e virtaoslsslmo saeardete e missio-
nário. Agradecemos os seus cumpri-
meatos de despadida e fazemos votos 
porque em breve se realizeis os melho. 
ramentos que lhe prometeram para a 
sua terra à qual ele tanto quero e ama 
a estima. 

—Esteve aesta freguesia aonde veio 
fazer o sermão das Almas—o Bnr. P.e 
Alfredo Rocha—muito digno Arcipres-
te de Barcelos. 

Como sempre, manteve o saditorio 
em profunda e meditativa atenção pela 
soa palavra fluente, clareza de expoºi-
çlio,impressionente poder de convicção 
como desenvolveu o tema do seu apre. 
ciadissimo trabalho. 

Orador da vastos recursos —sente.se 
o palpito da nossa Igreja em grande 
aprasimento quando S. Rev.& o ocupa. 
Que volte mais vezos, são os nossos 

desejos e de todos os vilacovenses. 
— Com sua Ex.ma Esposa, cunha-

da o gentil filhinha, esteve aqui na 
sua Quinta do Castelo, o Ex.ma Brir. 
Dr. gosta Raimundo, da cidade dó 
Porto. Os nossos cumprimentos. 

—Chamámos a atenção do Ex ms 
Snr. Delegado de Saude para o estado 
perigoso em que se encontra a fonte 
publica das Friandes, do lugar de Ida. 
reses, a unira hoje que é atilizada 
por a gente deste populoso bairro. Do 
velho, adamftico o condenado sistema 
de mergulho, ali penetram os mais va-
riados recipientes, muitos dos quais 
tem servido 4s mais repugnantes e va. 
riadas porcarias. 

Além deste grave inconveniente 
que pó-- em permanente risco a saúde 
dos seus usuários,outros h8 ainda de 
não menos importancia que contribuem 
para o legitimo e geral desassossêgo da 
população. Referimo-nos é acção per-
niciosa dos íenxurros que a invadem, 
trazendo em seu seio fragmentos de 
eira de sarilho que ali depositam e que 
arrastam de junto das san{alas da en. 
costa ou encontram pelas margens dos 
caminhos que percorrem e lavam 1 

Urge, piais, que S. Ex.a acautele a 
vida e sendo deste povo. C. 

f1Braaecimenfa e 
Despeôiôa 

Devendo regressar no pro-
ximo dia 13 ao Brazil depois 
de curta permanencia em 
Barcelos, o signatario e Bua 
eeposa tornam publico por 
este meio o seu sincero agra-
decimento pelo carinhoso 
acolhimento recebido, agra-
decimento extensivo a todos 
os bareciensss; seja-lhes 
permitido, entretanto, desta-
car os nomes dos generosos 
amigo@, Snrs. Dr. Joaquim 
Pitas de Vilae Boas, Authero 
de Faria, Dr. Adelio Maria 
ngo, Es.`"` Senhora (® D. Ma-
ria Barreto Faria, D. Con-
ce€çào Manso e D. Maria 
Bastos; Ex a" familiar Matos 
Graça, Dr. Elias Cardoso Lo-
pes, Avalloo Gomos de Sou-
sa, João Joué Martins, Anto-
nio Guimarães Vaio e Julio 
Limpo Trigueiros; bondosas 
Irmãs Missionarias de Morria, 
do Recolhimento do Menino 
Deus; R_ Rev;+aa Conego Joa-
quim Alexandra Gaiolas, 
Prior Alfredo Rocha, Padre 
Bonifacio Barbosa Lamela e 
Padre João de Lima Torres; 
Dr. Gonçalo Araujo, João 
Baptista da Silva Correia, A. 
Soucasaux, Rogerio Cabide, 
Tenente Francisco silva, Ir-
mãos Miranda, familia Ma. 
nual Víeira de Azevedo e 
João Estevas de Miranda, de 
quem receberam gentilezas, 
obsequios e atenções particu. 
larmente penhoranteo. 
Aproveitam a oportunida-

de para fazer as Buas'despe. 
didas e oforacer os seus ser-
viços lia cidade de Balem, 
r,- apita[ do Estado do Pará, 
no Brazil, onde moirejam ha 
longos anos e onde toam eur. 
tido, r continuarão a curtir, 
saudades pungentes deste 
grandioso Portugal, desta 
graciosa e encantadora Rai-
nha do Cavado e da sua 
acolhedora e fidalga gente. 

Barcelos, 9 de Novembro 
de 1949. 
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PROPAGANDA ELEI-
TORAL em BARCELOS 

Continaiagde do 1.1 página 

No palco viam-se as 
figuras de maior destaque 
de Barcelos, Braga e Gui. 
marâes e, na plateia, en. 
contravam-se dezenas de 
senhoras da melhor sucie-
dado barcelense e centenas 
de cavalheiros da cidade e 
de todo o nosso concelho. 
Eram 22 horas quando 

o Ex.m9 Governador Civil 
deu inicio á grandiosa ses-
são, e, depois de prolonga-
das salvas de palmas e vi-
vas a Portugal, Carmona, 
Salazar e ao Estado Novo 
Corporativo, dadas pela 
numerosa e selecta assls-

tencia, o Snr. governador 
deu a palavra ao Snr. Dr. 
Mario Nortou, que pronun-
ciou um vibrante e patrio-
tico di@curso, o qual pu-
blicamos no proximo nu-
mero. 
Tombam f3zéram azo de pala. 

vr¢, enaltecendo a patriotíca 
Obra do Estado Novo, os Snrs. 
Dr. Alberto Cruz, Dr. Euripe-
des de Brito e Dr. Eugenio Ba. 
calar Ferreira, que receberam 
fartos aplausos. 

Por motivo de força maior, 
não vieram assiatir ã seseão de 

prepaganda os Sara. Dr. Ao-
guaio Cergaeira Gomes e Pa-
dre Manuel Domingues Basto. 

A's 23,30 toras, o Snr. Go--
rernttder Civil encerrou a sos-
@ao, pronunciando um brilhan. 
te discurso, findo o qual foi 
ouvido, de pé, o Hino Ndeional. 
A assistencia, muito entºsiaa-

mada, vitoriou a Parria, Carmo-
na, Salazar, o Exercito, os De. 
putsdos o o Snr. Governador 
civil. 

A LENDA DA 
FU Ti TIENG 

Em Ceilão creras ama planta rara 
qee tem o belo nome de Fu Ti Tiong, 
e qae, segando a tenda, foi trazida na 
serra par Viana. Sá uns bemaveatura-
dos encentram-na,pois o aro desta plan-
ta concede uma vida longa. A lenda 
dia também que a planta se deve pre-
parar duma maneira secreta, pois de 
eoetrário, eia leria a efeito de venaae. 
O segredo da preparaÇ119 sé eerla se-
nheeido de faquires a de ioahia e nuns& 
será deaaneiado, sob goalgaer condigâe 
que eeja, a um branco. Iºveatigeçóse 
aiontificas mostrarão, nem duvida, o que 
é verdade e c que éleada aeêrea desta 
planta. Ceostare também: se e nome cer. 
va da vidas tenha razão de existiasia. 

Porem não é precisa irmos ao pata 
das lendas para encontrar uma planta 
que com todo o direito se poderia cha-
mar a esva da vida. 
A quina de roja casca se extrai a 

quiniaa poderia ter êate nome honorifi. 
sio, pois a quinina é ema das areias 
mais importantes na lata contra a ma. 
leria, doença esta que exige mais vìti.-
mas do que as eaerrae mais sanguentos, 
epidemias a calamidades. Mllhòeo de 
homeae marrem anualmente das falires 
traidoras. Gamem-se importasaiaº suor-
meia com a lata ceRira o mal. A Comio-
eito de Malilria, aeeçfo da antiga Socie. 
dade das Nações recomenda, a titula 
da profilaxia, uma doce diária de 400 
nsr. de quinina durante ceda a eataçáo 
de malária. Para o tratamento acha 
bastante ama doeº de 1-1,3 gramas de 
quinina dsraatº 5-7 dias. 

Eis a diferanÇa entre Fia Ti Tienó, 
a .erva da vidas dos Orientais, rodea• 
da do um véu mieterioao, e a gainica 
a . erva da vida■ doe Ocidentais, enjo 
valor se pode exprimir em algariame 
eioqueateo. 

Trigo para o Norte 
Segunda-feira entrou no porto de 

Leixhas o vapor eLuandai► com um 
carregamento de . 9.135 toneladas 
de trigo, vindo da America do Sul. 

Esse cereal ë piara, alimentação 
das populações do Norte e Centro 
do País. 

JUiverinam 
Acompanhada de sina Ex.-■ Familia, 

retirou da sua Quinta de Vila Boa, pa-
ra o Porte, a nesse ilustre assinante, 
Sara Professora D. Paulina frieira da 
Castro. 
—0 baptizado do filho do nosso 

amigo, Snr. Antonio A. Baptista, foi 
no dia 6 de Setembro e n&o em 6 de 
Agosto como, por lapso, publicamos. 
—Em Fonte Coberta, faleceu o Sr. 

Salvador Pereira, de 73 anos. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiie•Deatista a Farmaeentiao 

PRQTESE DENTARIA 
Osanças da boca o dos dentes 
Consulforio--L. dá Porta Nova s.º 44 
Tolofoae 8.321 BAbtClit,L08 

ANA DA SILVA CAR-
VALHO PEREIRA 
Agrade©irmaent o 

Os pais da saudoºa e nun-
ca esquecida-Ana da Silva 
Carvalho Pereira, tão crut:l-
mente roubada aos seus ca-
rinhos, vêm por este meio, 
agradecer a todas aos pos-
soae que, por ocasião desse 
triste lance, lhe prestaram 
finezas, bem como ás que 
tiveram a caridade de to-
mar parte no préstito fatio-
brio e As que assistiram a 
todos oa actos religiosos ou-
fragando a alma da sempre 
lembrada—Ana da S € l v a 
Carvalho Pereira. 

E' com o coração repassa-
do de magua que estamos 
imensamente gratos a todas 
as pessoas que nos auxi-
liaram a passar ossos dias 
de tanta amargura, aqui lhes 
patenteando a nossa eterna 
gratidão. 

Barcelos, 11 de Novembro 
de 1949. 
Joaquina da Silva Carvalho Pereira 
Joaquim Antonio José Pereira 

Companhia de Seguros 
contra todos; os riscos 

filiança madeirense 
Agente em Barcelos : 

JULIO RAMOS DA COSTA ARAÚJO 
Alfaiate ---S. Verissimo 

EUGENIA MARIA RIBEIRO 
^ g radecimen>to 

Seu sobrinho—João Gon-
çalvoe Martins, vem, por eli-
te meio, agradecer, reco-
nhecidamente, a todas as 
pessoas que lha aprrseuta-
re m peeames por ocasião do 
passamento de sua saudosa 
tia—Eugenia Maria Ribeiro, 
bem como estiá imensamen-
te grato aos Cavalheiros que 
fizeram o favor de tomar 
parte no funeral e ás pes-
soas que assistiram A Missa 
do 7.e dia. 
A todas, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna gra-
tidão. 

Barcelos, 10 de Novembro 
de 1949. 

João Gonçalves Martins 
—e eia s 

0 SANTO CONDESTAVEL 
(Contingação do peaultimo namero) 

Portanto o fecho natural deste 
primeiro levaste geral de mãos pa-
ra o Céu, em oração fervente, de. 
ve ter a Novena do Santo Coades-
lavel, feita publicamente e com 
solenidade em todas as: Paró. 
quis, igrejas, Seminãrioe, 
Conventos e Casas Religio-
sas, Colégios, Patronatos, 
Hospitais, Sanatórios, Cre-
ches, Asilos e Iaotltulçõaa 
Católicas de todo o genero. 

01 doente#, em caga, nos Sana-
tórios, nos 13ospitait; o os cães nos 
templos --Façam a Novena 1 Para 
ser meia de todos, mais unida a 
mais fervoroea e assim mais vito-
riosa, a prece de Portugal pela 
glorificação do seu maior Hsroi e 
Defensor. t o • 

As crianças da Cruzada Ruciriz-
tuia, das catequeses, colegiot, ele. 
afervorem -se agora, alada mais 
na recolha de Flores Espirituais 
(Orações, comunhòis, escrificios s 
boas obras) para alcançar ao mila-
gres precises para a Caoonizaçfto. 
Serão oferecidas ao tenhér a depos-
tas com solenidade na urna das re-
líquias do Santo Condestavel 01 
Capela da Ordem Terceira do Cir. 
mo de Lisboa. 
A Noveua ao Beato Nun'Alvarat, 

escrita e editada ligo em 1918 
pelo zaudoto.e brilhante director 
do Mausageiro do Coraçio de Jesus, 
o falecido P.e Dr. Joaquim dos San-
tos Abranches, alada bojo i actua-
lissima e um primor ds doutrina, 
piedade, amor pàtrio, estilo e bre-
vidade. Aconselhamo•la vivamente. 

Procurem-na directamente ou 
peçrim-na pelo correio,enviando em 
carta doia escudos e meio, a: eLl-
vraria do Apoetolade da Imprensas, 
Rua de Cedofelta, 6t8—Porto;--
Menzagairo do Coraçio de Jogos— 
Braga; — Secretariado de Cruzada 
Eucarística, Rua dos Douradores,57, 
Lisboa. • 0 • 
0 donativo pequenino, que me 

pede em troca de cada estampa doe-
ta Cruzada da Çanealsaçito, é para 
as despesas avaltadiotimas da pre-
seute campanha de propsgsada; e 
muito se agradece que sem demora 
o enviem ao Secretariado de Lisboa. 

OBITUÁRIO 
D. Carlota E. Peixoto 

No dia 1 de corrente, na tregue-
eia de S, Tiago do Couto. do ºoeeo 
concelho, falaeea a Bar.+ D. Carlota 
Ermelinda Peixoto, de 86 ■noa, viuva, 
Mia muito querida do asas* prosado 
amigo Snr. Carlee Dise da Caahs 
,Barbosa o Sogra do moas* tambem 
amigo Sar. Cevar Augasto acendes, 
considerados e importantes Negociantes 
■o Porto. 
O fuaaral, que foi muito nomear-

rido por peznoas do Porto, Barcelos, 
Couto o freguesias eireunviaiºhas, rea-
lizou-se naquela freZaceia, no dia sa-
gaiate ao passamento, eneorpvrando-
•se, tambem, ae Corporaçose doe Bom-
beiros V. de Bareelos e de Baraa-
linhos . 
A feda a família em luto, ,0 Bsr-

colenses envia a seu cartão do pesar. 
Zulmira Maia 

Corar 73 anos de idade faleceu, as-
genda-feira, acata eidado, a Snr.* 
Zalmíra Gomea Rosa Idasº, Mão ex-
tremosa da Sar.a D. Oenceiçiie Gio-
mee Meia Costa e de nosso amigo Sar. 
Antonio liaria Irais, habil Tipografo 
na C. E. M. a sogra do Bar. José AI-
ires Casta. 

Aos doidos, aa nossos pesamos. 

D. Maria de Jesus Teixeira 
Domingo, em Caraprilhe, freguesia 

de concelho de Colorias do Basto, fale-
ceu, a Sat.■ D. Maria do Jeeaa Tal-
"eira, da 71 anos, viuva, rrofeaaora 
apor®atada. 
A finada, que foi ama ~hera con-

aidorada a esmolar, era Má@ muito que-
rida das Suras D. Adélia Augante 
Lopes da Cunha Almeida, digna Pre-
fesaora em Alveles, D, Arminda, D. 
Adelinda, D. Obvia, D. Maria Alice, 
D. Alda Esmeraldina a Professora D. 
Iesara Lopes da Cunha e dos Sara. 
Antonio o Joeé J. Lopeo da Cunha e 
sogra do n)oso prezada amigo a ilustre 
colaborador, Sar. Manuel de Jesus 
Seusa Almeida, inteligoº(e Profeoeor 
Oficial no Porto. 

A' familia enlutada, as nossas con-
dolências. 

Mimtaam 
A digna Mesa da Barata Casa, no dia 

5,maudon rezar uma Mista por alma do 
generoso Benemeriio, Sar. Comendador 
Pauto Fellsberto. 

—Segunda-feira,na igreja do Senhor 
da Cruz,loi rezada uma Mies& por alma 
do saudoso Sacerdote Rev.9 Padre Aa-
16alo Estavas. 
—A Familis do nosso nunca esque-

cido amigo e que foi distinto colabara-
der deste semanário, Bar. Dr. Teotooio 
José da Fonseca , no dia 9, mandou re-
zar uma Missa pelo eterno dsscansa da 
alma daquele ogregio Baraeleose. 

I•vez3tem 
Rocentram-ae enlormos ao aceras 

prezados amigos, Sare. Manuel da Cu-
nha Arantoe, considerada c aotive Co. 
merciante, desta cidade, e Maaael Fer-
na idas Pontes, tambem Negoelante. 

Qne em breve se restabeleçam, afie 
sa useeos votes, 

Gripe e coqueluche 
Tanto nesta cidade, como no aonae-

lha, grassa a epidemia da gripe, feliz• 
mente, de carastar benigna. 

Tambam, a terrivel ºoquelaeho ( eo-
gana),tem atacado muitas crianças, tia-
vende algans casos fatais. 

Stquiade, 2.11.1949 
No pateado damiugo realizou-se 

Resta fregaesia, a . Festa de Criete Raio 
iniciativa da Juventude A. C. 

De manhã tevia lagar a misea aan-
tada pala Javentado o a primeira coma• 
nhio de algumas criaueinhas, 

Do tarde, houve terço a sermão que 
foi prágado por um distinto orador oa-
grado. Em seguida, procedeu- st aos 
juramentos doe dirigentes que devem 
servir e nove ano do aAeçao Católica», 
o a imposiç1* doe embelemae 43 rapa-
rigaa da J. A. C. F. Pis fim da impo-
sigite, todos os presentes eantararo com 
entasiaema o Hino da aAeçio Cai6lina.. 
Fecharam catas solenes serimoaiaa, cem 
a Benção do Nautfssimo Sisoramente. 
Sempre avente, rapazes e raparigas de 
Segaiade. 
—já se encontra em segaiede o 

Rev.o P.o Joaquim da Silva Araujo, 
qae por falta de cauda catava aaseate 
da freguesia, C. 

Vantagens parei todas 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o sou relógio, precisando 
de comprar algum objecto da ouro 
ou prata, desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, só um caminho tetra a 
seguir: visitar a i0u,rïvess:ta--
ria i\ovaia à Rua D. António 
Barroso (ectrente A. Confeitaria $al, 
ração), nesta Cidade. 

As suas instalaçãiit estão monta-
das de mòjo a fabriear o -quo vende 
em coro, para tornar os seus preços 
mais aceasiveio. 

10 CONTOS 
A Mesa da Confraria de S. 

Jos4, desta cidade, dá esta 
importancia, sobre 1.1 hipote-
ca. Quem pretender, dirija-se 
á mesma. 

VENDEI-SE 
Sangusasugas---Bichas. 
Informa esta redacção.  

EM GILMONDEi 
Vende-se uma Caea. Quere 

pretender queira falar com 
o Snr. Adelíno Gomes Cor-
reia. 

0 

a 



• •rre•a•enae 

é comprar barato, mas para comprar 
barato só na CASA IDEAL, novo 
estabelecimento de jo zendas de 

DOMINGOS PEIXOTO 
Defronte d Padaria Joao Luiz—Barcelos 

SAB0,NEtE', 

L,.AT0K:.Y,N. 
ONIÇO A; Bqg pE E.t) AL1PT0 
IN`flT}CADO PARA A PIlL`Rë 
A VENDA NA5` 84?AS -Ç' E 
ÍRep,ì,MÌíaUEL C,,.OAWS AA t:t)$TA 
ttbo'Sarrrpgïo Biuno, 12 4•-:- PORTÕ` 

P A-S 1 A'.`'D E'N T Ï F R I..C.A 

LiT'OKYN 
UNS:CÁ .À `B;ASE DÊ EUCALIPTO 
A1 NAS BQAS,, CASAS 
Rep M!GlJEL, Gi7ÍNS DA GOSTA 
Rua .. BiuAo,:`T2' 4°.PÓt%TS?' 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHRCOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHE! 

E PEUGAS 

sM LÁ 

C0 
REPRESENTANTE 
em Barcelos da 
e A, M is A, 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentaçao. 

CASA PEIXOTO-
Flua D. Antonio Barroeo, i i0 

(Antiga Rua Direita) 
Telefone 8 :3 7 g 

Tecidos em LÁ 

o FLANELAS. 

COBERTORES 

EM LÁ E 

ALGODÃO. 

CI1ALES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LÀS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

©ONaTRUC•••• R•UNID A»~3 

PEREIRA; IRMÃOS DA 

Campo 28 de Maio -- Telefone 8 4 Y S 

B E%. R C B L Ca S 

PROJECTOS, CONSáRUÇõES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE a todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA "QUINTA 
DE S. MIG-JE4, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTAS--VITIVINICULTORES 

senhores AProprieLtTrioi : 
No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderão admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas árvores de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

Preçou eram oompetènoisa. 
Peçam o nosso asatãlvgo. 

H. B.—Prestamos assistencia técnica na construção, repara-
ção e conservação de pomares. 

ECONOMIA • 

Conapal*Ma de Segur©i 1 
CoxPl ANV Al 

Agência a Posto de Socorros em 13aroele is 
AYgNIDA DR. 0LIYB1RA 3ALAZAR--95 

S S iM Q-T.T R CO8 : VIDA., INCENDIO, • 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
•iYi/111MiAAiddt•I•Ai ./lAd1 V A./iA/R•li/ll`,RAdA/A.AM7\,/ Ad•.A • M • ■ 

e 
i 

9 

CÃNDIDO D 1A 8 f 
1tuaa das "lares, ~a 

Telef, : 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notes e moedas de todos 
os psíses, ouro a prata em barra,platina a libras ouro 

LDA .  

Moedas antigas o,.éo a prata para colecções 

Papéis de Crédito e capões uãcionais e estrangeiros 
Orddna do bôlea. 

-wIK X 9 
 A  

0[RIV•A61A • R?IpJO•RIA DA 
P o v u A 

AI31=r_& TOD©8 Ql3 D;At3 

Vende, compra e troca joigf—Ouro--
Prata e Relógios. Corre Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectas cora absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços, barâtissimos. 
Agente oficial neste) cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS 3 0 T » e « J A Z• 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A unia& nassa que garante oas mono preços 

airisna Seriedade e M099COlidade 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita)--:BAR01DI-40s 

• ARMAZENS DE BARCELOS, L,°" 
(Aatíga Casa das Gabardílte#-) 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—!3, E4 E 15 

APRESENTAM A VOSSAS EXCELENCIAS 0 MELHOR 
E MAIS COMPLETO SORTIDO DOS SEGUINTES ARTIGOS 

PARA A ESTAÇÁO DE INVERNO: 

Cana dianas—Gabardines—Trincheiras—Zambrenes, 
tipo ingléa, desde ; 400$00 

Sobretudos a 300$00 
Samarras a 130$00 

E muitos outros artigos ao melhor prego. 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo, Alfredo Esteve& da 

Costa, solteiro, residente em 
Barcalinhos, vendido vários 
objectos da casa de sua fa-
mília, cem quem habita, pre-
vine-se por este meio o pu-
blico que, não lho deve efe-
ctuar qualquer compra,mss. 
mo que se trate de imóveis, 
sem o coahecimento da fa-
mília, sob péna de procedi-
mento. 
Mais se avisa que a fami-

lia não ao responsabiliza por 
qualquer divida por ele oon-
traída eu a contrair. 
Barceliohos, 8 de Novam-

bro de 1849. 
Benviada da conceição B.tevas da 

Costa Castro 
Pedro Estevas da Costa lunior 
Artur gsteves da Costa 
Manuel de lesas Castro 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, filha, 

genro e netos, da saudosa fi-
nada Maria Rosa Gonçalves 
Monteiro, vém,por este meio, 
agradecer a todas as pes-
soas que lhes apresentaram 
pesames ou acompanharam 
à ultima morada a saudosa 
extinta; bem como ás que ti-
veram a caridade de assis-
tiram As Santas Missas do 
1.• e 30.• dias, a todas pro-
testando o seu eterno reco-
nhecimento. 

Barcelos, 11 de Novembro 
de 1949 

!faria do Sacramento e. Pereira 
lerá Rodrigues Pereira 
Manuel da Graça Gonçalves Pereira 
Zduarde Aatonis Gonçalves Pereira 

ESCR1TURAR10 
Oferece-se, com bastante 

prática, para escritorio ou 
encarregado d e qualquer 
secção. Não ss importa de ir 
para fora da terra. 
Informa cota Redacção. 

FRANGO A' MANHA 
E A' SETA 

Amanhã, o Grupo Recrea-
tivo Alcaidas de Faria, ini-
cia oe jogos à malha e A se-
te, no quintal do «Gicas, 
em Bareclic)hos. 

ESPINGARDA 
Vende- se uma, em estado 

de nova, marca Augueto 
Fra ncott,ec iibrel2,de2ea nas. 
Para mais informações, 

nesta redacção. 

SAPATARIA DO B 4IR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIR4 SALAZA,R 
Antonio da Coneeiçáo, o 

«Bonito », participa aos seus 
Prezados Amigos e antigos 
Clientes que abriu urna ofi-
cina de calçado naquele Boi-
rº, onde fabrica calçado pa-
ra senhora, homem e crian-
ça, com perfeição e seguran-
ça, por preços modicos. 
Tambem faz consertos em 

todo o calçada. 
O calçado ou encomendas 

poderão ser entregues na 
Caos de «José da Rita». 

• c • MAQUINAS DE DSTURA 
PDRTUGUESAS 

oL,l VA 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Cousulta o seu Agente Depositario 

FERNIXDO YIMIO DI CI&YILIIO 
Av: Combitentes da G. Guerra 
BARCELOS 

  J 

VENTA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-a@ uma cana torre e quin-
al com osn,ro63,65a 61. 
Nesta redacção dão-se in. 

forma4õss. 

IF a;rmsaoia, de serviço 
Amanhã, de, serviço. 

Wormncia Oliveira. 

jU rodo 
Vende-se, em Vila Seca, 

casa torra e eirado e o m 
2 500--2, à face da estrada e 
•o lugar da Telheira. 
Ver a tratar, na mesma, 

com Domingos de Sousa da 
Cunha. 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCEARIA E 
FAZENDAS 
Numa populosa freguesia 

do nossa concelho, Qaºsa-:s, 
em boas eendiçoes, tenda 850 
inserições. 
Para mais esclarecimentoe, 

falar nesta redacção. 

Proprieõaõe em 
V1RT0D0S 

No lugar do Monte do Lo- 
bar, distante da Estação do 
Caminho de Ferro de Nino, 
aponas, 10 minutos (trajecto 
a pá), vende-se uma msgol-
fiea propriedade com asse, -F 
grande quintal, com vinha s ` 
arvores de frutos. 
Tembam se vendo, junto 

$ q u a 1 a propriedade, um 
campo de lavradio a com 
bastante vinha. 
Para mais esclarscimen-

toe, queiram falar nesta 
Redacção. 

• UERRA AO FR IO • 
A CASA IDEAL jd recebeu grande 

sortido em gabardines, zambrenes, trin-
cheiras e sobretudos. 

Zambrenes, tipo inglés, a 325$00, 
Cobertores, jatinhos de malha para 

criança. bluzas, giletis. chales, manti-
nhas, flanelas e todos os artigos para 
agazalho. 

PreÇO1 quase de ffiraça 
C•.AE•íA. IDS].A.L D E 

00M11100S PEIXOTO 
Defronte d Padaria Joao Luiz—BARCELOS 


